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A  determinação  de  nitrogênio  em  amostras  de  tecido  vegetal  é  possível  através  da
digestão em ácido sulfúrico utilizando o método de Kjedhal.  Embora este método seja
bastante difundido, demanda cerca de uma semana e utiliza reagentes bastante tóxicos.
Visando à dinamização da rotina de análises de nitrogênio, é possível valer-se do uso da
espectroscopia no infravermelho próximo (NIR) e da quimiometria para construir curvas
de calibração e, desta forma, encontrar correlações entre os valores obtidos nas análises
convencionais de laboratório com os espectros no infravermelho próximo. Este trabalho
teve como objetivo a aplicação do NIR na avaliação do teor de nitrogênio em amostras de
casca e acícula de Pinus taeda. Foram utilizadas 134 amostras de casca e 343 amostras
de acícula para construção das curvas de calibração, sendo que 70% das amostras de
cada  tipo  foram  utilizadas  para  regressão  e  30%  para  validação.  As  análises  foram
realizadas utilizando espectrofotômetro FEMTO WL90PLS, com intervalo de comprimento
de onda de 1.100 a 2.500 nm e processados no  software FemWin 900 e os espectros
foram feitos em triplicata. O equipamento opera em modo de refletância difusa (log 1/R).
Os dados foram analisados utilizando calibração multivariada pelo método da regressão
linear múltipla. Os valores de determinação obtidos para regressão e validação de casca
são,  respectivamente,  0,80220  e  0,78152,  enquanto  para  acícula  são  de  0,74439  e
0,75557. Desta forma é possível dizer que o NIR é uma ferramenta capaz de predizer
concentrações de nitrogênio em tecido vegetal de Pinus taeda. 
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